
Responsabilidade social e 
ambiental e gestão corporativa

ESG (Environmental Social Governance)



O conceito de ESG
• ESG é a sigla para três expressões da língua inglesa: environmental (meio ambiente);

social (com o mesmo sentido em português); e governance (governança).

• Essas palavras representam o conjunto de programas e práticas de uma organização
em sua atuação no mercado.

 Empresas que atuam diretamente em observância aos
parâmetros ambientais.

 Conjugam o compromisso social com os seus
colaboradores e a comunidade do entorno do
empreendimento.

 Adotam procedimentos de governança corporativa em
conformidade com os aspectos legais e éticos nos
negócios.

Fonte: https://shre.ink/TNBL



O conceito de ESG
 A sigla ESG surgiu em uma publicação do Pacto Global das Nações Unidas (ONU) em

parceria com o Banco Mundial denominada Who Cares Wins (Quem se Importa
Ganha), de 2004, vinculado ao setor do mercado de capitais.

 No ano seguinte, a Iniciativa Financeira do Programa das Nações Unidas para o Meio
Ambiente (Pnuma) lançou o Relatório Freshfield, elaborado pelo escritório de
advocacia Freshfields Bruckhaus Deringer, sobre a importância, a legalidade e a
responsabilidade fiduciária das estratégias ESG para o mercado de investimentos.

Gestores - alocar os recursos financeiros dos investidores para
empresas que estejam alinhadas com os princípios de ESG

• ESG  surgiu da preocupação do setor de finanças ao perceber a relação entre as 
questões ambientais e o desempenho financeiro das organizações.

• Investimentos  destinados a empresas que compreendem e implementam as 
questões de ESG como estruturantes do seu modelo de negócios.



O conceito de ESG
 Pnuma - Princípios para o Investimento Responsável com os compromissos para a

incorporação do ESG nas decisões de investimentos.
 Princípios:
1. Incorporar ESG às análises de investimento e aos processos de tomada de decisão.
2. Incorporar ESG às políticas e práticas de propriedade de ativos das organizações de

investimentos.
3. Entidades que recebem investimentos façam a divulgação de suas ações

relacionadas aos temas de ESG.
4. Promover a aceitação e implementação dos princípios anteriores dentro do setor do

investimento.
5. articulação dos fundos para trabalharem unidos para ampliar a eficácia na

implementação dos princípios.
6. Estabelece que os signatários se comprometam a divulgar relatórios sobre atividades

e progresso da implementação dos princípios para o investimento responsável.



Os elementos estruturantes de ESG
• A letra “E” significa Environmental ou, em português, Ambiental.

• Sem um planeta habitável, sustentável, não há como se falar ou mensurar o social
e a governança.

• O Ambiental preocupa-se com os impactos das atividades humanas sobre o
meio ambiente, em especial os efeitos da mudança do clima sobre os sistemas
de sustentação da vida.

• Compromisso corporativo com a redução da emissão de gases de efeito estufa.

• Na substituição da matriz energética.

• Gestão de recursos naturais, como os hídricos, no uso racional e adequado do
solo, evitando os desmatamentos e as queimadas; proteção de espaços
ambientais.

• Gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos.



Os elementos estruturantes de ESG
• A letra “S” Social, e indica as questões sociais, de como a empresa se relaciona

com o cumprimento e promoção dos direitos humanos, relações com os
stakeholders.

• Capitalismo de stakeholders  além do lucro busque criar valor para todas as
partes que se relacionam com a empresa.

• No Social a organização deve se comprometer com a promoção do trabalho
digno e decente para os seus colaboradores.

• Observância à legislação trabalhista  proteção social, a promoção de
expedientes de reconhecimento da diversidade e de eliminação da discriminação.

• Respeito amplo aos direitos humanos, em todas a suas dimensões: direitos civis e
políticos (primeira dimensão); direitos econômicos, sociais e culturais (segunda
dimensão); e direitos de solidariedade.



Os elementos estruturantes de ESG
• A letra “G” - Governance, ou em português Governança Corporativa.

• Trata-se da base estrutural do paradigma de ESG  cultura organizacional da
empresa e o seu alinhamento com a sustentabilidade.

• Uma governança estabelece de forma objetiva a articulação do seu propósito
com os objetivos do negócio.

• A governança impõe a transparência nas informações, com “políticas
corporativas transparentes que protejam seus clientes, seu modelo de negócios
e preservem a credibilidade e reputação”.

• Conjuga o combate à corrupção e de todas as formas de favorecimentos por
meios ilícitos e antiéticos, porque essas condutas reduzem recursos destinados à
sociedade e solapam a confiança da empresa.



A aplicação dos programas de ESG 
• A implementação de um programa de ESG em uma organização é facultativa,

mas revela um compromisso com os stakeholders, a comunidade, o planeta e,
por evidente, a sua própria permanência no sistema de relações econômicas.

• Adotar o processo de ESG, contudo, não é uma decisão retórica de
supostamente afirmar valores ecológicos e de proteção ambiental.

• Casos de empresas que proclamam a adoção de padrões de sustentabilidade,
mas que estiveram envolvidas em acidentes ambientais e outros procedimentos
incompatíveis.

• Trata-se do denominado greenwashing (lavagem verde)  prática de utilizar o
marketing verde, com propagandas de alinhamento ambiental, mas que, na
prática, é uma ‘cortina de fumaça’ para iludir os consumidores.



não há uma regulamentação das dinâmicas de ESG



A aplicação dos programas de ESG 
• O primeiro passo para a implementação de ESG está na governança corporativa.

Práticas de gestão alinhadas ao ESG; o diálogo
e a publicidade sobre os seus processos e
procedimentos; o combate à corrupção; e a
adoção de programas de compliance.

• Adoção de programas de compliance, que contribuem para minimizar os riscos e
orientar a empresa na observância dos padrões legais e éticos nos negócios.

• Compilance Ambiental - Contribui para uma redução significativa dos riscos de
desastres e escândalos ambientais com proteção da imagem.


